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Resumo

Devido aos constantes debates a respeito das dificuldades de levar a litera-
tura clássica para a sala de aula do ensino básico, e com base na premissa 
da literatura como um direito humano, surgiu o interesse por investigar 
uma alternativa viável — além das já existentes, como as histórias em 
quadrinhos — para a realização deste trabalho no ensino-aprendizagem 
de língua e literatura. O presente artigo, de cunho qualitativo, objetiva 
discutir sobre a escolarização da literatura e apresentar a possibilidade 
de utilização da obra clássica Os Lusíadas no ensino básico a partir do 
recurso da adaptação para a literatura de cordel. Para isso, tomou-se como 
aporte teórico autores como Alves e Marinho (2012), Calvino (1993), Can-
dido (2011) e Soares (1999). Desse modo, pôde-se perceber que a vivên-
cia com os clássicos no ensino básico é possível. Ademais, notamos que a 
adaptação, recurso criticado por alguns autores que argumentam em re-
lação a um possível empobrecimento das obras literárias, quando realiza-
da de maneira que preserve as características da obra adaptada, mantendo 
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sua qualidade, mostra-se como um meio produtivo para a efetivação do 
contato entre os alunos e a literatura clássica, garantindo, assim, o direito 
à literatura. Para além disso, a adaptação não impede que posteriormente 
os discentes venham a ler a obra original; pelo contrário, serve de passo 
inicial a essa prática.

Palavras-chave: literatura clássica; Os Lusíadas; adaptação; cordel.

Abstract

Due to the constant debates about the difficulties of taking the classical 
literature to the classroom of basic education, and based on the premise 
of literature as a human right, there arose the interest to investigate a 
viable alternative — in addition to those already existing such as comi-
cs —, for the accomplishment of this work in the teaching-learning of 
language and literature. This qualitative article aims to discuss the scho-
oling of the literature and to present the possibility of using the classical 
work Os Lusíadas in elementary school through the use of adaptation to 
the literature of twine. For this purpose, authors such as Alves and Mari-
nho (2012), Calvino (1993), Candido (2011) and Soares (1999) were taken as 
theoretical contributions. In this way, it could be realized that living with 
the classics in elementary education is possible. In addition, we note that 
the adaptation, an appeal criticized by some authors who argue in rela-
tion to a possible impoverishment of literary works, when carried out in 
a way that preserves the characteristics of the adapted work, maintaining 
its quality, shows itself as a productive means for the realization of the 
contact between the students and the classic literature, thus guarante-
eing the right to literature. In addition, the adaptation does not prevent 
later students from reading the original work, on the contrary, serves as 
an initial step to this practice.

Keywords: classical literature; Os Lusíadas; adaptation; cordel.

Introdução

Muitas são as dificuldades existentes no trabalho com a literatura 
no ensino básico: dúvidas sobre a escolarização, formação docente 
insuficiente para trabalhar com o texto literário e até mesmo falta 
de tempo para que o docente possa (re)ler obras com as quais precisa 
trabalhar. Dentre todas elas, surgiu o interesse de construir uma in-
vestigação sobre a escolarização da literatura, enfocando a estratégia 
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da adaptação.

A adaptação, um dos muitos modos de escolarizar a literatura, ape-
sar de já existir em larga escala, inclusive nos acervos das escolas 
públicas, por incentivo de programas como o PNBE (Programa Na-
cional Biblioteca da Escola), é tema de debates que dividem opini-
ões. Alguns acreditam que a adaptação desqualifica a obra, outros 
argumentam sobre a importância e a utilidade de trabalhar com a 
adaptação, uma vez que é um modo de aproximar o aluno das obras 
clássicas e promover uma “dessacralização” da literatura, como pro-
põe Barbosa (2001).

Tomamos, como conceito basilar, a ideia de literatura como “neces-
sidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui 
um direito” (CANDIDO, 2011, p. 177). Portanto, partir de tal premissa 
exige a defesa de um acesso democrático à literatura, e uma vez de-
mocrático todos devem ser assegurados e abarcados por esse direito.

Ademais, sendo o acesso à literatura um direito que muitas vezes 
só se concretiza na escola, tendo em vista que por inúmeros fatores a 
maior parte dos alunos tem tal acesso inviabilizado em espaços não 
escolares, é papel da escola promover modos de construir pontes en-
tre o aluno e a literatura, também a canônica. A partir disso, surge a 
importância da adaptação como um meio producente de escolarizar 
a literatura e garantir o acesso dos estudantes ao universo literário.

A presente pesquisa objetiva construir uma discussão sobre a esco-
larização da literatura, bem como apresentar a possibilidade de uti-
lização da obra clássica Os Lusíadas (2015), no ensino básico, a par-
tir do recurso da adaptação para a literatura de cordel. Tal proposta 
funciona como modo de conduzir os discentes ao conhecimento dos 
clássicos, nesse caso o camoniano, por meio do contato com a litera-
tura de cordel que se aproxima em larga escala de muitas das vivên-
cias dos alunos, tanto por sua linguagem acessível quanto por sua 
fluidez. Pretendemos, por fim, refletir sobre a contribuição de nossa 
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proposta para o ensino-aprendizagem da literatura e promoção do 
letramento literário.

Refletindo sobre concepções de clássico

A princípio, é fundamental definir aqui a concepção de clássico 
que será trabalhada, diante da grande dimensão de sentidos ofe-
recidos a esse termo. Ferreira (2000, p. 158) define clássico, numa 
acepção, como aquele “que segue, em matéria de artes, letras, cul-
tura, o padrão dos antigos gregos e romanos”, e em outra, “da me-
lhor qualidade; exemplar”. Sob essa visão, é possível depreender 
que um clássico tem um estilo que serve de molde, é “exemplar”, e 
por isso inspira autores. Pode-se dizer, ainda, que, por ser “da me-
lhor qualidade”, está consideravelmente acima de obras que não 
seguem os mesmos padrões. Entretanto, essa tese é pouco consis-
tente quando se comparam obras ditas clássicas de tão diferentes 
estruturas e culturas.

Por isso, para a conceituação deste termo, recorreremos aqui à 
designação de Calvino (1993), que apresenta algumas perspectivas 
das quais duas servirão de aporte neste trabalho. Primeiro, “dizem-
-se clássicos aqueles livros que constituem uma riqueza para quem
os tenha lido e amado; mas constituem uma riqueza não menor
para quem se reserva a sorte de lê-los pela primeira vez nas melho-
res condições para apreciá-los (1993, p. 10). Segundo: “Os clássicos
são livros que, quanto mais pensamos conhecer por ouvir dizer,
quando são lidos de fato mais se revelam novos, inesperados, iné-
ditos (1993, p. 12).

Na concepção de Calvino, o clássico não se limita aos seus moldes 
estéticos, muito menos a um estilo dito exemplar, como na concei-
tuação anterior. O autor nos expõe uma óptica voltada à contribui-
ção pessoal que a obra pode oferecer ao leitor. Esta contribuição está 
voltada para o prazer, o conhecimento e originalidade de sentido 
no momento da apreciação. Isso confere uma biblioteca de clássicos 

Convergência Lusíada, Rio de janeiro, v.31, n. 44, p.353-378, jun-dez 2020



357

RODRIGO PAZ E NAILSON MONTEIRO

particulares, em que diferentes leituras tocam leitores distintos con-
forme seu grau de formação, repertório cultural, visão de mundo, 
interação com a realidade e, consequentemente, com a própria obra. 

Especificamente sobre Os Lusíadas, André Rocha (1980) apresenta 
o porquê deste livro ser considerado um clássico:

O que faz a grandeza do poema é precisamente ser um poema. 
Algo que seu criador acrescentou definitivamente ao mundo, 
dando-lhe sentido, arquitetura e beleza. É a perenidade do tema 
da aventura marítima, com o que significava de superação das 
forças cegas da natureza e de abertura a uma nova cosmovisão. 
[...] É a invenção imaginosa de símbolos como o Adamastor, e a 
clarificação duma cosmogonia e duma filosofia da vida. É tudo 
isto que faz d’Os lusíadas a epopeia de sempre (ROCHA, 1980, p. 
11, grifos nossos).

Desse ponto de vista, a obra literária, com temáticas como a aven-
tura marítima, heróis do mar, a coragem empregada dos navegado-
res e seres como o Adamastor, abre à contemplação um terreno fér-
til à imaginação humana, sobretudo infantil e juvenil. No entanto, 
muitas vezes ela é impossibilitada de ser trabalhada em sala devido 
à sua linguagem de grande complexidade, que não se coaduna com 
o letramento escolar dos jovens.

A escolarização da literatura

Parece-nos interessante iniciar a discussão sobre escolarização
partindo de uma questão central: por que escolarizar a literatura? 
Tal indagação é importante visto que a escolarização da literatura 
não é ponto pacífico entre os teóricos deste campo; há aqueles que 
advogam sobre o caráter indisciplinar da literatura e a não necessi-
dade de torná-la uma disciplina escolar. Por outro lado, há os que 
percebam uma potência positiva na escolarização da literatura e é 
nesse viés que nos inscrevemos.
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Candido (2011) apresenta alguns argumentos que podem servir de 
subsídio em defesa do ponto de vista aqui apresentado, como o cará-
ter humanizador promovido pela literatura. A leitura literária pode 
atuar de diferentes maneiras nos indivíduos: causar alegria, tristeza, 
contentamento, indignação e até mesmo desconforto. Por meio da 
literatura é possível deslocar o sujeito de sua posição e levá-lo a pen-
sar a partir do lugar do outro. É nesse sentido que a literatura é capaz 
de humanizar.

Portanto, partindo da premissa da literatura como veículo de um 
caráter humanizador, é possível refletir sobre como sua escolariza-
ção pode ser facilitadora do encontro entre o estudante e a obra lite-
rária. A princípio, é importante encarar a escola como agência pri-
vilegiada de letramento, de acordo com Kleiman (1995), incluindo 
também o letramento literário. Muitos dos alunos brasileiros, por 
questões econômicas e/ou culturais, não têm acesso à literatura fora 
da escola. Em alguns casos, as bibliotecas escolares — tidas como 
instâncias de escolarização literária, segundo Soares (1999) — são os 
locais de primeiro contato de muitos estudantes com as obras literá-
rias; logo, é papel da escola promover a construção de pontes entre o 
aluno e a literatura.

É evidente que a existência de bibliotecas não garante o acesso à 
literatura; isso se justifica por problemas já conhecidos sobre o fun-
cionamento escolar, a ocupação de seus espaços pelos estudantes, 
entre outros fatores. Consequentemente, fica claro o papel do pro-
fessor, como mediador do conhecimento, de levar o texto literário 
para a sala de aula e não só mandar lê-lo, como também discuti-lo 
e promover o despertar do leitor literário que os alunos podem vir 
a ser. 

Entretanto, o contato com a obra literária também não garante 
que o aluno seja por ela envolvido, uma vez que “o confronto com 
a complexidade das obras do passado [...] leva muitas vezes o jovem 
leitor a afastar-se das obras literárias” (CONCEIÇÃO; GOMES, 2016, 
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p. 99). Uma possibilidade de superar tal problema é o professor, por
meio do texto literário, inclusive adaptado, construir um ambiente
confortável para que o aluno se sinta apto a criar afetividade com o
livro, segundo Bragatto (1995).

Ademais, de acordo com Soares (1999), o problema não reside em 
escolarizar a literatura (lato sensu), mas no modo pelo qual a escola-
rização se dá. A tradição do trabalho da escola com o texto literário é 
levá-lo fragmentado, descontextualizado e até mesmo como pretex-
to para estudos gramaticais. O adequado, na verdade, é a construção 
de uma esfera afetiva, como já argumentado, atrelada à criação de 
objetivos no estudo da literatura. É preciso que tal estudo tenha vali-
dade para o alunado, como aponta Jouve (2012), ou seja, que exista a 
promoção do ensino-aprendizagem significativo. São essas, portan-
to, algumas das questões que precisam ser ponderadas na escolari-
zação da literatura.

Teorizando a adaptação

A adaptação, suas formas de apresentação e benefícios no ensino 
de literatura são pontos essenciais nessa discussão. Inicialmente, é 
importante mencionar que a presença dos clássicos em sala de aula 
muitas vezes ocorre por meio de metodologias remotas, que pouco 
instigam a capacidade intelectual do aluno, e não fazem que ele re-
conheça utilidade naquelas obras. Aliado a isso, o vocabulário erudi-
to é outro fator responsável por afastar vários alunos das produções 
literárias. Nesse sentido, é perceptível o objetivo de apenas repassar 
o conteúdo programado sem que haja valorização dos fins lucrativos
à vida pessoal dos discentes, como a afetividade. Logo, o trabalho
com obras ditas clássicas de modo ultrapassado, sem levar em consi-
deração as realidades sociais e culturais dos alunos, acarreta um de-
sinteresse cada vez maior pela literatura e pelas suas obras em geral.

Desse modo, pretendemos aqui legitimar a adaptação como forma 
de promover a interação entre a literatura e os discentes, ao estabe-

Convergência Lusíada, Rio de janeiro, v.31, n. 44, p.353-378, jun-dez 2020



360

VIVENCIANDO OS CLÁSSICOS EM SALA DE AULA: ADAPTAÇÃO D’OS LUSÍADAS PARA A LITERATURA DE CORDEL

lecer relação entre a produção e a realidade deles, sem que essa es-
tratégia de ensino pareça empobrecer a composição canônica. Nesse 
sentido, Carvalho (2006) argumenta a respeito da importância desse 
recurso para a apreciação da obra, sobretudo para os jovens, ao apon-
tar a importância da

[...] adequação do assunto, da estrutura da história, da forma, do 
estilo e do meio aos interesses e às condições do leitor infantil, o 
que não representa a escolha por um gênero inferior. Ao aproxi-
mar o texto do universo do seu receptor, postula-se a possibilida-
de de estabelecer o diálogo entre os mesmos e, por conseguinte, 
tornar possível à criança o acesso ao mundo real, organizando 
suas experiências existenciais e ampliando seu domínio linguís-
tico, bem como enriquecendo seu imaginário (p. 49).

O auxílio da adaptação, então, aproxima uma obra das condições 
acessíveis aos jovens, cujos novos estilos servem de recurso para a 
compreensão do texto original com viés didático. Assim, o texto-ba-
se ainda funciona como narrativa principal, mas por meio de uma 
linguagem de reconhecimento geral. 

Ademais, defendemos que o primeiro contato do discente com o 
texto literário não precisa ser com a obra original. Planejamos, com 
isso, cativar o jovem para uma leitura pela qual ele seja capaz de 
criar afeição, prevenindo que essa interação seja, de certa forma, de-
sestimulante. No que diz respeito a isso, Machado (2002) advoga:

[...] Também não é necessário que essa primeira leitura seja um 
mergulho nos textos originais. Talvez seja até desejável que não 
o seja, dependendo da idade e da maturidade do leitor. Mas creio
que o que se deve procurar propiciar é a oportunidade de um pri-
meiro encontro. Na esperança de que possa ser sedutor, atraente,
tentador. E que possa redundar na construção de uma lembrança
(mesmo vaga) que fique por toda a vida. Mais ainda: na torcida
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para que, dessa forma, possa equivaler a um convite para a poste-
rior exploração de um território muito rico, já então na fase das 
leituras por conta própria (p. 12-13).

Dessa maneira, visa-se, além de vivenciar com o aluno a obra pla-
nejada, de forma satisfatória, criar um rumo para que os alunos pro-
curem, por conta própria, posteriormente, outros textos literários, 
adaptados ou não, que lhe proporcionem aprendizado e prazer.

Outra questão importante a ser pontuada é o fato de que o recurso 
da adaptação é malquisto por alguns sob o argumento de que assim 
se inferioriza a obra original, principalmente se ela for clássica. Em 
contrapartida, é necessário observar que as adaptações se fazem por 
meio de atividades de retextualização que “envolvem procedimen-
tos de substituição, reordenação, ampliação/redução e mudanças 
de estilo, desde que não atinjam as informações como tal” (MAR-
CUSCHI, 2010, p. 62). Ou seja, retextualizar uma obra dá margem a 
modificações significativas de diversas naturezas, inclusive de con-
teúdo; porém, a boa adaptação consegue não agredir o que, no texto 
original, se pretendeu enunciar.

Aliada à retextualização está a intertextualidade, outro elemento 
interessante que, ao considerar-se o contexto escolar, pode ser abor-
dado com o fito de levar os alunos a perceber as consonâncias exis-
tentes entre a obra original e a adaptação. Por meio da intertextua-
lidade, os textos podem estabelecer relações de diálogo, divergência, 
convergência e reiteração, como argumenta Koch (2000). Logo, é 
importante que fenômenos como a retextualização e a intertextua-
lidade sejam abordados nas salas de aula para que os alunos possam 
estabelecer relações ao lerem os textos com os quais terão contato ao 
longo da vida. As adaptações se apresentam como terreno fértil para 
tal trabalho. 
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Adaptações d’Os Lusíadas: caminhos já traçados e a traçar

A obra Os Lusíadas, dada sua relevância social, ao longo dos anos 
vem sendo interpretada e adaptada de diferentes maneiras. Com 
isso, cada releitura carrega consigo peculiaridades dos gêneros para 
o qual foi adaptada. O que se destaca, dentre as compreensões das
diversas releituras, é o modo como a trama principal é contada, e
concepções incorporadas pelos leitores a partir dela. A seguir, dis-
pusemos algumas das adaptações existentes sobre a obra camoniana
para a construção de um panorama das obras já elaboradas:

1) História em quadrinhos: Lusíadas 2500, escrita por Lailson Ca-
valcanti (2006). 

A obra é uma releitura futurista do livro original. Nela, Cavalcan-
ti incorpora a releitura por meio da adaptação para a história em 
quadrinhos. O autor, desse modo, recriou os cenários da obra de Ca-
mões, tomando o ano de 2500 como data de referência para a aven-
tura épica dos portugueses, ao passo que adaptou a linguagem para 
um português mais acessível aos jovens de hoje. Cavalcanti substitui 
a embarcação de Vasco da Gama por uma espaçonave, o mar pelo es-
paço sideral; os nautas portugueses foram transformados em argo-
nautas e os deuses assumiram identidades contemporâneas, como 
pop stars, modelos e super-heróis. Já Vasco da Gama, o personagem 
que narra a história, ganhou sensitividade psiônica em sua explora-
ção pelos nativos. A íntegra dos dez cantos originais d’Os Lusíadas 
está apresentada em três volumes que compõem esta versão da obra. 

Essa adaptação pode ser uma ótima opção para trabalhar a obra 
de Camões no ensino médio e até mesmo nos anos finais do ensino 
fundamental, uma vez que os elementos verbais e não verbais con-
juntamente revelam quão atrativo pode ser o livro literário. Além 
disso, essa releitura permite uma interessante compreensão do sen-
tido épico do poema, conferindo prazer de uma leitura clássica e de 
um romance de aventuras.
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2) Teatro: Os Lusíadas: viagem infinita — Musgo Produção Cultu-
ra e Fundação Cultursintra. 

Trata-se de uma peça construída com o objetivo de restabelecer os 
laços entre Portugal e a obra épica camoniana. Nesse ínterim, muitas 
são as influências deixadas pelos náuticos portugueses para mundo 
contemporâneo, ao desafiarem os mares e deuses, além das trocas 
comerciais e culturais. Partindo disso, a peça busca representar as 
aventuras portuguesas relatadas n’Os Lusíadas, que tanto auxilia-
ram o avanço da globalização. Assim, celebra-se a viagem universal, 
bem como suas peripécias e bonanças, objetivos traçados e resulta-
dos obtidos, recompensas palpáveis e espirituais numa duração de 
aproximadamente 50 minutos.

Essa releitura d’Os Lusíadas oportuniza um conjunto de efeitos 
cênicos capazes de ampliar a experiência do expectador diante da 
cenografia imersiva, efeitos sonoplásticos e representação dos epi-
sódios mais alegóricos do clássico português. Essa junção abre-nos 
uma porta de interesses que transborda a viagem à ilha dos Amores, 
pois abrem margem à interação entre a obra de Camões, a criativida-
de do grupo Musgo Produção e acréscimos particulares do público. 

3) LivroClip ‘Os Lusíadas’ (2007).

Essa obra foi elaborada para facilitar a leitura do livro original. O 
LivroClip consiste na narração de trechos de Os Lusíadas e apre-
sentação do ocorrido em forma de clipe. Tal adaptação representa 
a moldura digital do livro, incluindo uma animação sobre a obra 
original, além de trechos e a biografia do autor, que juntos transfor-
mam o livro em um material pedagógico relevante e lúdico para o 
uso de professores em salas de aula do ensino fundamental, médio 
e superior.

Por conseguinte, percebe-se que a relevância da obra camoniana 
inspirou diversas releituras, capazes de instigar diferentes sensações 
e experiências ao público. Por meio disso, é possível captar a essên-
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cia desse livro épico ao mesmo tempo que se aproveitam caracterís-
ticas peculiares de distintos gêneros.

Essa pesquisa nos instigou, ainda, a procurar adaptações voltadas 
à literatura de cordel, pois, dessa maneira, poderíamos fazer um es-
tudo comparativo, analisando aspectos relacionais entre textos ori-
ginais e adaptados, assim como expõe Carvalho (2006). No entanto, 
após uma vasta pesquisa, não foram encontradas adaptações comer-
cializadas d’Os Lusíadas para a literatura de cordel. Essa, inclusive, 
foi uma de nossas motivações para a confecção de um cordel que 
refletisse a obra épica de Camões, junto a alguns colegas de clas-
se. Dessa maneira, mencionamos aqui algumas releituras existentes 
como modo de evidenciar que as adaptações já se fazem presentes e 
são consumidas por aqueles que buscam uma alternativa de contato 
com a obra camoniana. Mais além, analisaremos a adaptação d’Os 
Lusíadas para o cordel e como são realizadas as mudanças estrutu-
rais para o gênero em questão.

Adaptação por meio da literatura de cordel

A princípio, a adaptação pode ser percebida como um dos modos de 
promover o letramento literário, ou seja, proporcionar que o aluno 
seja um leitor crítico de textos literários, capaz de utilizar diferentes 
estratégias de leitura e dotado da capacidade de apreciar a literatura 
que consome. O letramento literário, apesar de não ser exclusivo da 
escola, precisa estar presente nela inclusive porque tal necessidade é 
legitimada por documentos oficiais como PCNs (Parâmetros Curri-
culares Nacionais) e BNCC (Base Nacional Comum Curricular).

Sendo observado como um fenômeno a ser promovido pela escola, 
o letramento literário precisa ocorrer também, e talvez principal-
mente, no encontro do aluno com as obras clássicas. Por consequ-
ência do difícil acesso à literatura fora da escola, realidade de muitos
alunos de classes menos abastadas, é no contexto escolar que há a
possibilidade de mergulhar no universo literário, inclusive o clás-
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sico. Sendo assim, o trabalho efetivo na escola com o texto literário 
— também adaptado — atua na promoção do letramento literário 
dos alunos.

Dentre as muitas possibilidades de meios para a adaptação, nossa 
escolha pela literatura de cordel é justificada partindo da ideia de 
que, com base em Conceição e Gomes (2016), trabalhar o canôni-
co, por meio do cordel, é promover a junção da literatura clássica e 
da literatura popular, aproximando tais instâncias da realidade dos 
alunos. Logo, tal trabalho leva em consideração a experiência leitora 
e cultural do aluno visando expandi-la no contato com a literatura 
clássica.

Além disso, partir do já vivenciado pelo alunado é um modo de va-
lorizar seu conhecimento prévio. Desse modo, a adaptação, também 
por meio da literatura de cordel, pode ser percebida como um “ca-
minho mais democrático para aproximar grande parte dos leitores 
da tradição literária do ocidente” (BARBOSA, 2001, p. 20). O cordel 
apresenta aspectos lúdicos como a rima, elementos gráficos — xilo-
gravuras, por exemplo — e linguagem coloquial com forte oralida-
de. Sendo assim, é um elemento que pode atrair até aqueles alunos 
que têm pouco ou nenhum interesse pela literatura, por enxergá-la 
como algo superior, difícil e até mesmo inatingível.

A literatura de cordel, inicialmente denominada de literatura de 
folhetos, pelos poetas populares, vem sendo objeto de pesquisa de 
inúmeros estudos, como Abreu (1999; 2004) e Ayala (2003), responsá-
veis por traçar um panorama sobre o universo da literatura popular 
e do cordel, além de Alves (2011) e Alves e Marinho (2012), autores 
empenhados em discutir algumas das possibilidades de escolariza-
ção do cordel.

A importância da cultura dos cordéis é indiscutível. De acordo 
com Palhano (1998, p. 23), “no cordel, portanto, o formal e o infor-
mal, o individual e o coletivo, a voz e a letra, a criação e a tradição 
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não constituem dois lados da mesma moeda, mas a substância fun-
dida — e muito bem fundida — de que é constituída a moeda”. 
Portanto, fica evidente quão enriquecedor é trabalhar com esta lite-
ratura, dentro e fora da escola, uma vez que ela apresenta a herança 
cultural dos poetas populares e legitima, também, a cultura oral por 
vezes marginalizada e pouco explorada no contexto escolar, como 
argumenta Cavalcante (2013).

Ademais, a respeito da escolarização do cordel é necessário pontuar 
sobre a necessidade de não a utilizar “apenas como uma ferramenta 
que pode contribuir com a assimilação de conteúdos disseminados 
nas mais variadas disciplinas” (ALVES; MARINHO, 2012, p. 12). Tal 
argumento ganha força ao analisarmos que muitas vezes o cordel é 
utilizado apenas como pretexto para o trabalho com conteúdos esco-
lares, deixando de lado toda a riqueza que tem a oferecer.

Em contrapartida, quando realizado um trabalho adequado com 
o cordel, considerando suas diversas instâncias, inclusive com o re-
curso da adaptação, é possível promover a inclusão nas escolas, uma
vez que ele pode alcançar alunos com algum tipo de transtorno,
como TDA (transtorno do déficit de atenção) ou TDAH (transtorno
do déficit de atenção com hiperatividade). Tais transtornos podem
prejudicar a leitura de um clássico por sua linguagem densa e com-
plexa; no entanto, se obras clássicas forem introduzidas por meio da
adaptação para a literatura de cordel, estudantes com esses quadros
clínicos podem sentir menos dificuldade e ver a literatura como
uma possibilidade alcançável.

Vale salientar, ainda, que não pretendemos que a adaptação para 
literatura de cordel substitua a obra original; pelo contrário, nos-
sa tese está ligada à adaptação como um dos caminhos para chegar 
ao clássico. Com base nesse trabalho, as escolas podem atuar no de-
senvolvimento de capacidades leitoras e no letramento literário dos 
alunos, evidenciando que a literatura é um espaço de possibilidades 
a que pode ter acesso todo e qualquer aluno, garantindo, assim, o 
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direito à literatura. 

Algumas obras comprovam a viabilidade da adaptação para a lite-
ratura de cordel. Como exemplo temos a adaptação do livro A escra-
va Isaura, escrito por Bernardo Guimarães, realizada pelo escritor 
contemporâneo Varneci Nascimento. O clássico livro de Guimarães 
é uma obra do século XIX, e expõe os valores da sociedade da época 
em um período de campanha abolicionista. Para tanto, funda-se nas 
perspectivas de Isaura, uma escrava branca, de caráter notável. Tal 
obra teve grande repercussão e possibilitou que o seu autor fosse re-
conhecido como um dos mais populares romancistas de sua época.

A versão adaptada dessa obra foi escrita por Varneci Nascimen-
to (2011). O título escolhido foi A escrava Isaura em cordel, e o li-
vro conta com 48 páginas. O autor, Varneci Santos do Nascimento, 
nasceu em Banzaê (BA), dispõe de mais de 120 folhetos publicados e 
continua no seguimento de produção de cordéis. 

O cordel de Varneci, adaptado do livro de Guimarães, é constitu-
ído de estrofes nas disposições abcbdb e abcbddb, que são tradicio-
nalmente utilizados nos folhetos nordestinos, e captam o essencial 
do romance regionalista A escrava Isaura. O Quadro 1 mostra uma 
comparação entre um trecho do livro de Guimarães e a respectiva 
adaptação feita por Varneci. 
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Quadro 1 A escrava Isaura: comparação entre a obra clássica e a adapta-
ção para cordel (CAVALCANTE, 2013).

No clássico Na versão de Nascimento (2011)

Isaura era filha de uma linda mu-
lata, que fora por muito tempo a 
mucama favorita e a criada fiel da 
esposa do comendador. Este, que 
como homem libidinoso e sem es-
crúpulos [...], lançou olhos cobiço-
sos e ardentes de lascívia sobre a 
gentil mucama. Por muito tempo 
resistiu ela às suas brutais solicita-
ções; mas por fim teve de ceder às 
ameaças e violências. Tão torpe e 
bárbaro procedimento não pôde por 
muito tempo ficar oculto aos olhos 
de sua virtuosa esposa, que com isso 
concebeu mortal desgosto. Acabru-
nhado por ela das mais violentas 
e amargas exprobrações, o comen-
dador não ousou mais empregar a 
violência contra a pobre escrava, e 
nem tampouco conseguiu jamais 
por outro qualquer meio superar 
a invencível repugnância que lhe 
inspirava. [...] Expeliu com impro-
périos e ameaças o bom e fiel feitor, 
e sujeitou a mulata a tão rudes tra-
balhos e tão cruel tratamento, que 
em breve a precipitou no túmulo, 
antes que pudesse acabar de criar 
sua tenra e mimosa filhinha

Um português conservado,
Cheio de força e vigor,
Seduzido por encantos
Da mulata esse feitor
Fez da relação brotar
Isaura, seu grande amor.

Almeida vendo a criança,
Fruto daquela paixão,
Aumentou ainda mais
O ódio em seu coração
Levando o monstro infernal
A perpetrar má ação.

Mandou Miguel ir embora
Para oprimir a mulata;
Impôs terríveis serviços,
De maneira insensata,
Um castigo impiedoso,
Daquele que logo mata.

Não demorou muito tempo,
Aquela bela mãezinha,
Por conta da violência
Cometida, a pobrezinha
Morreu sem poder mimar
Sua mimosa filhinha.

Frente às duas versões, é possível perceber que, em cordel, alguns 
fatos são reduzidos, mas o essencial dos diálogos é exposto, para que 
a ideia do livro original continue a fazer parte de obra. Além dis-
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so, as características linguísticas do cordel são marcantes, pois atri-
buem ritmo e flexibilizam o entendimento do aluno ao atribuir um 
vocabulário recorrente no dia a dia dele, o que representa um ponto 
positivo na didatização do cordel.

Uma proposta de trabalho

Discutiremos aqui a proposta pensada para o trabalho d’Os Lusí-
adas com base na adaptação do cordel. Consideramos trabalhar a 
obra camoniana por meio de episódios, visto que ela conta com mo-
mentos emblemáticos, capazes de suscitar a imaginação do público 
jovem e fixá-lo na leitura. Os episódios escolhidos para o desenvol-
vimento desse projeto foram três, situados no canto VIII da obra, por 
se tratar de acontecimentos importantes para a trama da obra. Para 
além disso, acreditamos que essa proposta é de grande relevância 
para o aprimoramento do conhecimento dos alunos em relação ao 
cordel e a obras clássicas, como Os Lusíadas, e por isso ela pode ser 
integrada a trabalhos posteriores com outros episódios e cantos.

O projeto sugerido aqui conta com o planejamento de quatro en-
contros. Nos três primeiros, serão sondados os entendimentos dos 
alunos acerca da literatura de cordel e d’Os Lusíadas; ocorrerão tam-
bém as leituras da adaptação em foco. Já no quarto encontro, propo-
mos a participação de um cordelista, visando ao contato dos alunos 
com uma referência do cordel.

Os Quadros 2, 3 e 4 apresentam trechos que foram retirados da 
obra de Camões e adaptados para o cordel.
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Quadro 2

Quadro 3

Explicação das bandeiras portuguesas (episódio 1).

Prisão de Vasco da Gama (episódio 2).

Vês outro, que do Tejo a terra pisa,

Depois de ter tão longo mar arado,

Onde muros perpétuos edefica,

E templo a Palas, que em memória 
fica?

Ulisses é, o que faz a santa casa

À Deusa que lhe dá língua facunda,

Que, se lá na Ásia Tróia insigne abrasa,

Cá na Europa Lisboa ingente funda.

Insiste o Malabar em tê-lo preso,

Se não manda chegar a terra a armada.

Ele, constante e de ira nobre aceso,

Os ameaços seus não teme nada;

Que antes quer sobre si tomar o peso 

De quanto mal a vil malícia ousada

Lhe andar Armando, que pôr em ventura

A frota de seu Rei, que tem segura.

Repare nesse outro homi danado
Ulisses é seu nome
É protegido pela Deusa
E a brabeza o consome.

Mas se em Troia ele pecou
Logo conseguiu Redenção
Por moidi fundar a querida Lisboa
E que bela criação.

O Samorim abestalhado
Se deixou ser envenenado
Contra Paulo da Gama, o coitado,
Que acabou preso e lascado.

Obra original

Obra original

Cordel

Cordel
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Quadro 4 Libertação de Vasco da Gama (episódio 3).

Diz-lhe que mande vir toda a fazenda

Vendíbil que trazia, para terra,

Para que, devagar, se troque e venda;

Que, quem não quer comércio, busca 
guerra.

Posto que os maus propósitos entenda

O Gama, que o danado peito encerra,

Consente, porque sabe por verdade 

Que compra com a fazenda a liberdade.

Paulo então começou a matutar:
Melhor entregar o que me pedem
Que colocar as naus em risco
Mas só de pensar nisso ficou logo 
arisco

No dia seguinte, 
Resolveu se render
Dividiu parte dos seus bens 
Para no xilindró não se meter.

Obra original Cordel

Primeiro encontro: Nesse encontro, é essencial tomar conhecimen-
to dos entendimentos prévios dos alunos acerca da literatura de cor-
del e d’Os Lusíadas. Para a efetivação desse propósito, uma conversa 
entre toda a sala será instigada por meio de questionamentos como 
quem sabe o que é literatura de cordel, se os alunos já ouviram ou le-
ram algum cordel, em que meios tiveram contato com esse gênero e 
suas impressões iniciais. Já sobre a obra camoniana, serão discutidas 
indagações como se os alunos conhecem a obra e sua temática, se já 
tiverem contato com ela e se já ouviram falar de seu autor. Espera-se, 
com base nisso, compreender a disposição dos alunos para o projeto 
que será iniciado.

Após a primeira conversa, o projeto será apresentado aos alunos. 
Eles serão informados de que nos próximos dois encontros vão ser 
trabalhados episódios do canto VIII d’Os Lusíadas adaptados para 
a literatura de cordel, para entenderem a temática do livro e se fa-
miliarizarem com o gênero cordel. Além disso, ficarão cientes de 
que no quarto encontro um cordelista será convidado a participar 
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do projeto para que eles possam se tornar ainda mais próximos do 
cordel, com o auxílio de uma referência no gênero.

Segundo encontro: Será trabalhado o episódio 1 do canto VIII d’Os 
Lusíadas adaptado para o cordel. Serão disponibilizadas aos alunos 
cópias da releitura desse canto, para que possam acompanhar efeti-
vamente. O docente começará com a leitura, para que os discentes 
tomem conhecimento de algumas das estratégias de leitura desse 
gênero, além de atentarem para os aspectos linguísticos que se asse-
melham à realidade deles. Após o professor ter lido parte do cordel, 
os alunos serão convidados a ler também em voz alta, partindo do 
que eles puderam perceber diante da leitura do professor. Esse mé-
todo de abordagem é justificado por Alves e Marinho (2012), quando 
afirmam que a atividade de ler em voz alta, bem como sua repetição, 
são importantes para a percepção do ritmo dos cordéis e suas ento-
nações.

Ao término da leitura desse episódio, os minutos finais da aula 
serão utilizados para uma breve reflexão entre toda a turma a respei-
to do que puderam perceber da obra de Camões e suas impressões 
sobre o cordel. Dentre essas impressões busca-se verificar a aten-
ção dos discentes para as rimas, versos, entonação ao recitar, ritmo 
e identificação com o gênero. As considerações feitas pelos alunos 
serão anotadas pelo docente e servirão para os próximos encontros, 
ou seja, uma espécie de preparação para o quarto encontro com a 
participação do cordelista.

Terceiro encontro: O segundo e terceiro episódios — respectiva-
mente, “Prisão de Vasco da Gama” e “Libertação de Vasco da Gama” 
— serão trabalhados em sala de aula por meio de leitura coletiva 
entre os alunos. Por já terem observado o modo como o docente lê 
o cordel, e já terem também lido na aula anterior, os estudantes já
estarão de certa forma familiarizados com algumas estratégias de
leitura, mesmo que de maneira não sistematizada.
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 A escolha de propor a leitura antes mesmo que tenham contato 
com questões formais da oralização do cordel, como rima e entona-
ção, é embasada pela ideia de que

Ninguém aprende a gostar de folhetos decorando regras métricas 
e rimas. Mesmo os que aprenderam a ler com os folhetos, foram 
primeiro tocados pela fantasia das narrativas, pelo humor de situ-
ações descritivas, enfim, pelo viés da gratuidade e não pelo prag-
matismo de suas informações (ALVES; MARINHO, 2012, p. 12).

Com base nisso, é preferível que os alunos leiam, para que sejam 
estimulados, e só depois estudem, de maneira sistematizada, certas 
especificidades do gênero cordel e de seu modo de leitura. Ao fim do 
terceiro encontro, deve-se formar uma roda de conversa para que os 
estudantes partilhem suas interpretações confrontando-as entre si e 
tendo contato com novas possibilidades de leitura, já que ler é pro-
duzir sentidos, como advoga Cafieiro (2010). Além disso, os alunos 
devem ser avisados da visita de um cordelista no encontro seguinte 
para que organizem suas dúvidas e curiosidades a serem esclareci-
das na conversa com o profissional do cordel.

Quarto encontro: Trabalhados os três episódios do canto VIII nos 
encontros anteriores, é chegado o momento de aproximar ainda 
mais os alunos do universo da literatura de cordel; nesse intuito, é 
muito produtivo convidar um cordelista para participar do quarto e 
último encontro.

A ideia é que a aula seja dividida entre o docente e o cordelista, 
para cada um deles contribuir a seu modo para o conhecimento da 
literatura de cordel. O cordelista deverá falar sobre sua experiência 
enquanto poeta popular, as preferências métricas e rítmicas de suas 
produções, bem como ler cordéis com os alunos para que eles se fa-
miliarizem com traços da leitura de um profissional da área.

Além disso, cabe ao professor apresentar um panorama sobre a 
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literatura de folhetos, considerando seu surgimento e evolução ao 
longo dos anos, além de evidenciar suas relações com a oralidade, 
a marginalização e as ligações existentes entre a literatura clássica 
e a literatura de cordel. Este também deve ser o momento de abor-
dar, com a ajuda do profissional, os aspectos próprios da oralização 
do cordel, como ritmo e entonação, e questões estruturais, como 
métrica e rimas, para que os estudantes tomem conhecimento das 
questões técnicas que tal leitura exige. Toda discussão deve ser cons-
truída com base nas respostas dos alunos durante a avaliação diag-
nóstica explicitada no primeiro encontro.

Por conseguinte, os alunos poderão tirar dúvidas com o especia-
lista, e o encontro deve ser encerrado com uma discussão a respeito 
da experiência de leitura da nossa adaptação em cordel. Eles devem, 
também, ser questionados sobre o interesse de ler a obra clássica que 
originou a adaptação e se indicariam o cordel para outras pessoas, 
pois assim será possível saber a impressão que o texto lhes causou.

Conclusão

Logo, é necessário encarar o acesso à literatura como um direito de 
todo e qualquer aluno; mais além, é fundamental nessa discussão 
oferecer as condições necessárias para um aprendizado satisfatório 
e humanizador. Muitas vezes, trabalhar com a obra original não fa-
vorece aos discentes a oportunidade de um contato amistoso, capaz 
de transformar a sala de aula num espaço de produção e experien-
ciação das obras literárias. Por isso, o trabalho com a adaptação foi 
apresentado aqui como uma alternativa possível ao ensino dos clás-
sicos, com foco n’Os Lusíadas, para que o conteúdo literário não seja 
repassado sem que exista um real aproveitamento.

 Ressalte-se ainda que, diferentemente do que muitos pensam, a 
adaptação, quando bem elaborada, não empobrece a obra clássica, 
pois torna-se um meio de ensinar/aprender o texto canônico me-
diante uma linguagem acessível ao alunado. As adaptações citadas 
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aqui, e a por nós proposta (cf. Anexo), são provas disso. Ademais, não 
incentivamos a substituição da obra original pela adaptação. Em re-
alidade, enxergamos a adaptação como uma forma importante de 
fazer que o aluno adquira apreço pela literatura e possa debruçar-se, 
posteriormente, sobre obras clássicas.

Por conseguinte, advogamos a possibilidade de trabalhar Os Lusí-
adas com base na adaptação para a literatura de cordel, pela facili-
dade desse gênero em atingir a população mediante um vocabulá-
rio simples e sociável. Acreditamos, por meio disso, proporcionar a 
junção entre a literatura clássica e a popular, visando a um possível 
interesse por parte dos alunos em ler, futuramente, com um olhar 
mais maduro, a produção camoniana. Por fim, esperamos que ou-
tros estudos se proponham refletir sobre a adaptação do texto clás-
sico para que novas possibilidades de trabalho sejam exploradas e 
apresentadas aos docentes, sujeitos que podem ser favorecidos por 
discussões dessa natureza.

Recebido: 14/04/2020    Aprovado: 14/10/2020
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Anexo

Capa e contracapa da adaptação do canto VIII d’Os lusíadas para a litera-
tura de cordel, intitulada Fuleragem contra Vasco da Gama. 
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